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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 3º e último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de 
Professores, fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte. No 1º 
Volume, são 14 artigos em torno da temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre 
Interdisciplinaridade e no 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática 
escolar em diversos níveis e espaços do processo educacional.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CONTRIBUIÇÕES DA REVISTA EDUCITEC PARA A 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO 

AMAZONAS

CAPÍTULO 8

Wagner Gomes de Oliveira
Bacharel em Administração pelo Centro 

Universitário do Norte - UNINORTE e especialista 
em Docência Universitária pelo Centro 

Universitário - FAMETRO, Manaus - Amazonas

Carolina Menandes de Oliveira
Discente Finalista do Curso de Licenciatura em 
Pedagogia pelo Centro Universitário do Norte - 

UNINORTE, Manaus - Amazonas

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo geral constatar como as publicações 
científicas contribuem nos estudos de educação 
profissional e tecnológica no estado do Amazonas, 
com a finalidade de analisar as vantagens de 
conhecer as demandas acadêmicas e sociais 
amazonense nas publicações da Revista de 
Estudos e Pesquisas sobre Ensino Tecnológico 
– EDUCITEC, bem com, demonstrar como 
são submetidos os artigos nos periódicos 
científicos, analisar a qualidade das publicações 
do banco de dados da Revista EDUCITEC, 
descrever o cenário da educação profissional 
e tecnológica no Amazonas, apresentar os 
benefícios gerados a sociedade amazonense e 
a seus pesquisadores. Para tanto, foi utilizado 
como método para coleta de dados pesquisa 
existentes e a pesquisa bibliográfica, através do 
levantamento das publicações sobre a temática: 
educação profissional e tecnológica. A partir da 

análise dos dados do Ministério da Educação 
foi possível perceber o crescimento do cenário 
da educação profissional e tecnológica do 
Amazonas e a importância das publicações 
científicas da Revista EDUCITEC para esta 
região e seus autores. Enfim, por meio de 
todo o estudo compreendemos a dinâmica das 
contribuições da área científica para a educação 
profissional e tecnológica no Amazonas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional 
e Tecnológica no Amazonas, Publicação 
Científica, EDUCITEC.

CONTRIBUTIONS OF EDUCITEC 

MAGAZINE FOR PROFESSIONAL AND 

TECHNOLOGICAL EDUCATION IN 

AMAZONAS

ABSTRACT: The main objective of this work is 
to verify how the scientific publications contribute 
to the study of professional and technological 
education in the state of Amazonas, with the 
purpose of analyzing the advantages of knowing 
the academic and social demands of Amazonas 
in the publications of the Journal of Studies 
and Research on Technological Teaching - 
EDUCITEC, as well as to demonstrate how 
articles are submitted in scientific journals, 
analyze the quality of publications in EDUCITEC 
Magazine database, describe the scenario of 
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professional and technological education in Amazonas, present the benefits generated 
by the Amazon society and its researchers. To do so, it was used as a method for 
collecting existing research data and bibliographical research, through the survey of 
publications on the theme: professional and technological education. From the analysis 
of data from the Ministry of Education, it was possible to perceive the growth of the 
professional and technological education scenario in Amazonas and the importance of 
the scientific publications of the EDUCITEC Magazine for this region and its authors. 
Finally, through the whole study we understand the dynamics of the contributions of the 
scientific area to professional and technological education in the Amazon.
KEYWORDS: Professional and Technological Education in Amazonas, Scientific 
Publication, EDUCITEC.

1 | 	INTRODUÇÃO

O cenário da educação brasileira atual é assegurado pela Constituição Federal 
e regida por leis educacionais específicas. O Ministério da Educação é órgão 
do governo brasileiro competente pela área educacional, incluindo a Educação 
Profissional e Tecnológica. A Educação Profissional e Tecnológica envolve um 
conjunto de atividades que aliam a teoria com a prática de conhecimentos, oferecidos 
juntamente com o ensino médio ou pós o ensino médio como um tipo de curso da 
educação superior voltado a formação de uma profissão e fins científicos. 

Da mesma forma a Educação Profissional e Tecnológica do Amazonas está 
regimentada pelas mesmas leis e cumpri o mesmo papel na região amazônica no 
que tange a produção científica e formação de profissionais para o mercado. Com 
isso, nossa região apresenta peculiaridades não encontradas em nenhuma outra 
região que desafiam ao cumprimento das políticas públicas educacionais atuais.  

Diante deste cenário da educação profissional e tecnológica do Amazonas, um 
fator que permanece em evidência é a importância das publicações científicas para a 
região e a sociedade acadêmica. A produção científica é o produto de uma formação 
superior que é exigida como resultado de uma conclusão de curso, sendo bem vista 
pelo mercado e sua publicação bem vista na área científica. 

O objetivo geral de constatar as contribuições das publicações científicas 
da Revista EDUCITEC para a educação profissional e tecnológica no estado do 
Amazonas vai além do cunho social, econômico e acadêmico, estendendo-se até o 
prestígio do periódico e do pesquisador, perpassando ao conhecimento das demandas 
acadêmicas e sociais amazonense. Ao demonstrar como são submetidos os artigos 
nos periódicos científicos e entender a análise da qualidade das publicações do 
banco de dados da Revista, entendemos os benefícios e impactos no cenário da 
educação profissional e tecnológica no Amazonas. 

Diante das exigências das políticas públicas educacionais de preparação do 
profissional para o mercado de trabalho e para a produção científica, bem como, 
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atender as exigências do mercado local e da carreira acadêmica, a busca em 
se destacar pela qualidade do ensino é indispensável para a competitividade do 
mercado atual. Tais demandas demonstram a necessidade de estudos de educação 
profissional e tecnológica no Amazonas, essa pesquisa se justifica através de 
estudos dos objetivos da Revista EDUCITEC e de suas contribuições através das 
publicações científicas na área de educação profissional e tecnológica. 

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa bibliográfica a respeito 
das contribuições da Revista EDUCITEC para a Educação Profissional e Tecnológica 
no Amazonas. O objetivo foi buscar na literatura de referência a compreensão sobre 
o cenário da educação profissional e tecnológica no Amazonas e apresentar as 
contribuições do periódico EDUCITEC. O estudo se faz necessário para a sociedade 
e a comunidade acadêmica que integra este cenário educacional como seu objetivo 
principal, neste mesmo viés a de se considerar que os órgãos responsáveis pelas 
políticas públicas de ensino também terão sua parcela de benefícios com esta 
pesquisa. Enquanto procedimentos metodológicos utilizados para levantar os dados 
foi a revisão de literatura e pesquisas existentes sobre a temática, utilizando como 
base a Revista EDUCITEC, CAPES, SETEC 2017 da Plataforma Nilo Peçanha e 
Sinopse Estatística da Educação Superior 2016 do INEP. 

A presente pesquisa está estruturada em duas seções, apresentando na 
primeira uma análise do cenário da educação profissional e tecnológica no Amazonas, 
iniciando com a definição desta modalidade de ensino estabelecida pelas leis que 
regem a educação no Brasil, precedido da leitura dos dados obtidos nos sensos de 
pesquisas do ensino brasileiro. Na segunda seção, baseado em vários autores, é 
exposto a definição de periódico científico, sua finalidade e os possíveis impactos de 
uma publicação para a sociedade e pesquisadores através das publicações. Além de 
descrever a importância do conceito do periódico científico, conceito de qualificação 
atribuído pela Capes, a relevância do seu fator de impacto e o que isso influencia 
na decisão do pesquisador de submeter sua produção a uma determinada revista 
científica.

2 | 	CENÁRIO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO AMAZONAS

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma modalidade de ensino 
integrado, concomitante ou subsequente, desenvolvidas em instituições especializada 
ou no ambiente profissional, direcionados a preparação para sua atuação no 
trabalho, estabelecida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) que rege a 
educação no Brasil que nos ajudará a entender o cenário da Educação Profissional 
e Tecnológica no Amazonas. A compreensão do cenário educacional do país é um 
fator muito importante para podermos avaliar o cenário local de ensino. A Lei Nº 9.394 
no artigo 39 estabelece que a EPT tem o objetivo de integrar os diferentes níveis e 
modalidades de educação às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, ou 
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seja, o ensino técnico, profissional e acadêmico geral (BRASIL, 1996). 
Pode-se dizer que EPT é uma modalidade educacional de curso de qualificação, 

habilitação técnica e tecnológica. Neste contexto, fica claro que a LDB converge 
com o Art. 227 da Constituição Federal no que tange o direito à educação e o 
direito ao trabalho. O mais preocupante, contudo, é constatar que a organização do 
ensino precisava ainda de alterações. Não é exagero afirmar que a nova LDB com 
a promulgação da Lei nº 13.415/2017 que alterou a Lei nº 9.394/96, por exemplo, o 
Art. 4º da nova lei no § 6º foi estabelecido a critério dos sistemas de ensino, a oferta 
com ênfase técnica e profissional considerando a inclusão de vivências práticas de 
trabalho no setor produtivo ou em ambientes de simulação através de parcerias ou 
aplicabilidade da lei sobre aprendizagem profissional e a possibilidade de concessão 
de conferir certificados de qualificação de trabalho, quando a formação estruturada 
e organizada trata-se de terminalidade e no § 8º estabelece a aprovação previa 
pelo Conselho Estadual de Educação a oferta de formações experimentais, de 
acordo com o prazo estabelecido na lei, esse processo precisava ainda ocorrer para 
instituir critérios na dotação do sistema de ensino em relação à oferta técnica e 
profissional. (BRASIL, 2017). Guidi (2017) deixa claro que a EPT brasileira foi criada 
com o objetivo de instruir pessoas, por meio do ensino de um ofício ou profissão, que 
viviam à margem da sociedade. 

Para contextualizar o cenário da EPT no Amazonas analisou-se o resultado 
quantitativo do atual Censo da Educação Profissional e Tecnológica disponível 
na Plataforma Nilo Peçanha. O Brasil possui 643 Unidades de Ensino, das quais 
91,86% são Institutos Federias, 3,62% Centro Federal de Educação Tecnológica, 
2,62% Escola Técnica e apenas 1,90% Colégio Pedro II. A Região Norte possui 73 
unidades de Ensino e desse total 99,28% são Institutos Federais e 0,72% Escolas 
Técnicas. Conforme explicado acima, o cenário do Amazonas contar com o Instituto 
Federal do Amazonas (IFAM), composto de 15 Campus, sendo três na Capital 
de Manaus e as demais distribuídas nos municípios de Parintins, Tabatinga, São 
Gabriel da Cachoeira, Lábrea, Presidente Figueiredo, Coari, Maués, Humaitá, Tefé, 
Eirunepé, Itacoatiara e um campus avançado em Manacapuru. Os Institutos da 
região norte oferecem juntos 265 cursos que efetivaram 25.768 matrículas, sendo 
7.191 ingressos, 5.145 concluintes, 20.996 vagas e 39.560 inscritos. (SETEC/MEC, 
2017). 

No Censo da Educação Superior 2016 realizado pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e disponível em seu 
portal, o autor deixa claro que os Institutos Federais efetuaram 155.783 matrículas 
em todo o Brasil, 13.268 matrículas na Região Norte e no Amazonas foram 2.190 
matrículas. Isso demonstra que o cenário da EPT no Amazonas vem crescendo 
significativamente. (MEC/INEP/DEED, 2017). 

Pode-se dizer que esta modalidade de ensino no cenário do Amazonas está 
em crescente expansão, mesmo sendo uma modalidade voltada à formação para 
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o trabalho. “Também há que se aprofundar a natureza do ensino superior e das 
universidades tecnológicas” (MOLL, 2010, p. 38-39). Neste contexto, fica claro que não 
apenas o cenário educacional no Amazonas precisa ser aprofundado, mas também 
a sua natureza conforme mencionada pelo autor. O mais preocupante, contudo, é 
constatar que mesmo esta modalidade preparatória ao trabalho, em ambos no portal 
do MEC, a demanda cresceu expressivamente. Não é exagero afirmar que este 
cenário da EPT na região norte torna-se competitivo a cada senso, é importante que 
as instituições de EPT estejam preparadas para receber as publicações científicas 
de conclusão de curso e pesquisas relacionadas ao tema. Assim, preocupa o fato de 
que o Amazonas necessita de uma revista de publicação científica de Qualis bem-
conceituada, isso para que o aluno em formação possa submeter suas pesquisas 
sem comprometer o prestígio de sua formação acadêmica. 

É interessante, aliás, o espontâneo crescimento como resultado da análise do 
cenário da EPT no Amazonas conforme explicado acima, mas há um fato que se 
sobrepõe a este crescimento, a distância geográfica, políticas públicas obsoletas 
e a atuação da sociedade civil. Mesmo assim, não parece haver razão para que 
as instituições EPT não desenvolvam uma educação de qualidade. É sinal de que 
há, enfim, uma maior preocupação das instituições educacionais com o ensino e a 
produção científica, por exemplo, a atuação do IFAM em vários municípios da região 
com ou sem apoio da sociedade civil e políticas públicas adequadas, consegue 
desenvolver pesquisas científicas de qualidade em sua revista de estudos e pesquisa 
sobre ensino tecnológico. De acordo com Manfredi (2002, p. 293): 

Os desafios que ainda persistem e a importância de uma participação crítica e 
atuante das organizações da sociedade civil na formulação, no monitoramento e 
na avaliação das políticas públicas no campo da Educação Profissional. Acredita-
se que uma intervenção social crítica e qualificada pode tornar-se um mecanismo 
para favorecer a inclusão social e a democratização dos bens culturais de uma 
sociedade. 

A autora deixa claro na citação acima que a EPT possui políticas públicas que 
precisam das contribuições sociais. Esse é o motivo pelo qual é importante analisar 
o cenário da EPT do Brasil e principalmente as especificidades de cada região, isto 
inclui o cenário do Amazonas. Conforme citado acima a autora deixa claro que uma 
das formas conhecida de resolver este problema é intensificar as discussões sobre 
políticas públicas educacionais no campo da educação profissional e tecnológica 
com formulação, monitoramento e avaliação das políticas públicas em vigor e 
disseminação de publicações em periódicos científicos de prestígio. 

Fica evidente, diante desse cenário que as leis que regem a EPT no Brasil 
precisam da participação da sociedade, no Amazonas não é diferente, precisamos 
evidenciar a EPT como objeto de estudo em novas pesquisas pela sociedade 
científica, diante da crescente demanda e oferta desta modalidade de ensino. Nesse 
ritmo, é apenas questão de tempo, de pouco tempo, para que a leis que regem 
a EPT fiquem ultrapassadas, não atendendo mais os anseios da sociedade atual. 
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Por todas essas razões, a produção científica, aliadas a participação da sociedade 
civil podemos alcançar políticas públicas educacionais que atendam realmente o 
anseio da sociedade local ou ao menos iniciar um processo de mudança. Esses 
dados revelam muito mais do que números crescentes de oferta de matrícula, mas a 
valorização desta modalidade de ensino para a economia local.

3 | 	REVISTA DE ESTUDOS E PESQUISAS SOBRE ENSINO TECNOLÓGICO - 

EDUCITEC

Pode-se dizer que os periódicos científicos são uma forma de propagação da 
produção científica. Neste contexto, fica claro que a difusão do saber, proporciona a 
sociedade debates sobre questões e prioridades da política científica, promovendo 
um impacto social e econômico através das descobertas científicas (DANTAS, 2012). 
O mais preocupante, contudo, é constatar que a sociedade civil pouco se preocupa 
em  investir  nas pesquisas  publicadas que podem impactar economicamente ou 
socialmente uma região. Fica evidente que as publicações científicas estão voltadas 
a temas contemporâneos de iniciativa acadêmica que poderá impactar em melhorias 
do objeto estudado ou na pior das hipóteses mostrar outros possíveis caminhos. 

Pode-se dizer que as publicações científicas levantam várias possibilidades e/
ou afirmam estudos anteriores acompanhando as mudanças cotidianas. Neste 
contexto, para Wazlawick (2017) fica claro que todas as ciências consideram 
importante a publicação em um periódico, principalmente o mais bem-conceituado 
de sua área. O mais preocupante, contudo, é constatar que o pesquisador precisa 
verificar o conceito Qualis do periódico de sua área antes de submeter sua pesquisa. 

Conforme explicado acima é interessante, aliás, mencionar que o IFAM segue 
este viés com o seu periódico científico de acesso livre, avaliada pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com conceito Qualis/
CAPES B1 na área de ensino, a Revista de Estudos e Pesquisas sobre Ensino 
Tecnológico (EDUCITEC) publica artigos, relatos de experiências e resenhas, mas 
há um fato que se sobrepõe, o fluxo de submissão de pesquisas é contínuo com 
publicação semestral: junho e dezembro. Mesmo assim, não parece haver razão que 
prejudique o alcance de seu objetivo de contribuir com a disseminação da ciência no 
campo da EPT e áreas afins. É sinal de que há, enfim, uma revista que dissemine 
pesquisas do cenário do Amazonas. 

Conforme Capes/MEC (2018), a Capes é  uma coordenação do Ministério 
da Educação brasileira com a ação de  adjudicar projetos e planos de expansão 
e consolidação da pós-graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) em todos 
os estados da Federação, trata-se ainda de um sistema de avaliação aperfeiçoado 
continuamente que servem para formulação de políticas públicas para a área de 
pós-graduação. O autor deixa claro e, seria um erro, porém, não mencionar que o 
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resultado desta coleta de dados resulta na estratificação da qualidade da produção 
intelectual dos programas de pós-graduação, assim reveste-se de particular 
importância lembrar que o resultado chamado Qualis,  classificados por áreas da 
ciência, são listados por oito estratos de fator de impacto, do maior para o menor: 
A1 - Maior fator de impacto, precedido do A2, B1, B2, os fatores B3, B4 e B5 - não 
possuem fator de impacto, mas são indexados em bases e C - é um fator de impacto 
irrelevante, com peso zero. 

Conforme mencionado pelo autor pode-se dizer que todos  os periódicos 
de produção científicas são avaliadas com o objetivo de estratificar a qualidade fator 
de impacto. Neste contexto, fica claro que a qualidade da publicação científica é 
classificada com o mesmo fator de impacto do periódico em que foi submetido. Não 
é exagero afirmar que nos periódicos com maior fator de impacto de Qualis A1 a 
B2 terá as pesquisas com maior visibilidade, em todo esse processo, ocorrendo a 
valorização do tema da pesquisa, bem como, “por outro lado, tem chance de trazer 
visibilidade e reconhecimento ao cientista.” (LEITE, 2006, p. 43). 

 Ora, em tese, conforme explicado acima a EDUCITEC, por exemplo, também 
é uma ferramenta importante para o cenário da EPT no Amazonas, por estar bem-
conceituada na área de ensino. Caso contrário, os cientistas amazonenses da 
área educacional teriam que procurar outro periódico na área para submeter suas 
publicações. Não se trata de apenas publicar, mas em submeter sua publicação 
em revistas conceituadas para ter visibilidade e contribuir para a sociedade e 
conseguir prestígio para pleitear investimentos e financiamento para o pesquisador, 
lamentavelmente, a revista EDUCITEC foi criada recente, em 2015, mas  com  a 
frequência de suas publicações de duas edições por ano atende o objetivo de seu 
público alvo. De acordo com Leite (2006, p. 43): 

A luta pela acumulação do capital intelectual envolve a busca pelo prestígio, 
reconhecimento e pelo posto de líder na ciência por meio de projetos, publicações, 
a participação em comissões, o acesso às cartas de financiamento. Entretanto, 
o interesse do pesquisador vai além das atividades científicas. A autoridade 
científica oferece ao pesquisador o capital social, este proporciona poder sobre 
mecanismos constitutivos e influencia as trocas na arena científica. O capital 
social no campo científico é a moeda que pode ser convertida em outras espécies 
de capital. 

O autor deixa claro na citação acima que no campo científico, as publicações 
científicas geram  prestígio ao pesquisador,  tal reconhecimento por sua vez 
proporciona  possíveis  investimentos financeiros. Esse é o motivo pelo qual é 
importante frisar esse ponto, uma vez que autoridades científicas  proporcionam 
prestígio de contrapartida ao pesquisador, que  futuramente se beneficiará através 
de suas publicações.  Conforme citado acima este  é  o caminho do profissional 
ser reconhecido na área científica. 

Os resultados desse estudo revelam muito mais do que a definição de uma revista 
científica e sua importância para o impacto de uma região e sociedade acadêmica. Por 
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isso, fica evidente que o periódico científico contribui significativamente no prestígio 
e visibilidade do cientista, no impacto social e nas políticas públicas. Espera-se, 
dessa forma atribuir o devido valor ao periódico EDUCITEC pelo conceito que  o 
mesmo conquistou e aos seus pesquisadores. 

4 | 	RESULTADO E DISCURSÃO

Por fim, podemos chegar à conclusão de que este estudo alcançou seu viés 
principal que é apresentar as contribuições proporcionadas pela revista EDUCITEC 
para a educação profissional e tecnológica no Amazonas, através de estudos das 
políticas públicas educacionais vigentes no país e das pesquisas voltadas ao ensino. 
Logo, é indiscutível que a educação profissional e tecnológica no Amazonas atende 
a legislação vigente com maestria e que a conceituada Revista EDUCITEC atribui a 
produção de seus cientistas o mesmo fator de relevância. Nesse sentido, é possível 
que os cientistas deste periódico, além de contribuir para a sociedade, a comunidade 
acadêmica, o fomento de políticas públicas educacionais e obter propostas de 
investimentos em suas pesquisas, obtém ainda, prestígio e visibilidade advindo de 
suas publicações no periódico. 

Este estudo teve um propósito desafiador para a educação profissional e 
tecnológica no estado do Amazonas, embasado na legislação vigente e pesquisas 
da área educacional, bem como identificar as contribuições de uma revista científica 
para esta região através das publicações de seus pesquisadores. O pesquisador 
contribui com senso crítico apurado que transforma o campo da pesquisa científica, 
mas não só isso, Colombo e Fetz (2017) afirmam que essas mudanças também 
alcançam outras esferas como economia, política, sociedade, o autor deixa claro 
que tais exigências necessitam de resultados concretos. 

Pode-se observar que o cenário da educação profissional e tecnológica no 
Amazonas além atender toda a legislação educacional, mesmo diante das dificuldades 
geográficas, políticas, econômicas e sociais apresentam resultados estimulantes 
a produção científica através da Revista EDUCITEC. O periódico em questão, 
está bem-conceituado pela Capes na área educacional e recebe submissões de 
pesquisas científicas o ano todo para suas edições publicadas duas vezes por ano, 
por este motivo, o cientista e a sua produção que é submetida neste periódico recebe 
o mesmo conceito de fator de impacto, visibilidade e prestígio científico.

Vale ressaltar, por exemplo, um dos objetivos da produção científica é trazer 
resultados concreto de seus projetos para a sociedade, mas a mesma não se dispõe 
a sua implementação ou continuidade. Conforme explicado acima “a pesquisa é 
uma atividade voltada para a solução de problemas, através do emprego do método 
científico” (CERVO e BERVIAN, 1996, p. 44). Pode-se observar que a dinâmica 
adotada pela Revista EDUCITEC atende com sucesso o seu propósito de fundação. 
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A adoção da estratégia de fluxo de submissão contínuo de artigos, relatos de 
experiências e resenhas, garantem assim a frequência esperada de publicação de 
suas edições por ano, vale ressaltar que desde sua fundação em 2015 a EDUCITEC 
apresenta a fidelidade de publicação de uma edição semestralmente. 

É importante destacar, por exemplo, que a estratégia do fluxo de submissão 
e da frequência de edições semestral, aliados ao conceito da Revista EDUCITEC 
na área educacional é um fator relevante na preferência dos pesquisadores desta 
temática, por esse motivo, conforme explicado acima, afirma Moraes (1990, p. 12) 
“Na escolha do tema para pesquisa, é fundamental que este seja do agrado do 
pesquisador e nunca a ele imposto”. 

Pode-se observar ainda, que a análise das publicações científicas da Revista 
EDUCITEC auxiliam estudos de educação profissional e tecnológica no estado do 
Amazonas, já que a pesquisa de determinada temática evidencia cientificamente 
outros aspectos e ponto de vista abordados pelo autor, isso por outro lado traz graves 
consequências para o objeto de estudo que deverá assumir uma postura após sua 
exposição. Cada periódico é classificado pela sua área científica de investigação 
que apontará fatores de melhorias e pontos fortes para o objeto estudado.

Destaca-se, por exemplo, que a Revista EDUCITEC é um periódico bem-
conceituado pela Capes na área de educação profissional e tecnológica estabelecida 
no Amazonas, conforme explicado acima, a pesquisa “investiga determinado assunto, 
não só em profundidade, mas também em todos os seus ângulos e aspectos, 
dependendo dos fins a que se destina.” LAKATOS e MARCONI (1991, p. 235).  

O resultado da revisão literária apresentado nesta pesquisa focou na análise 
de como a Revista EDUCITEC contribui para as demandas acadêmicas através de 
suas publicações científica da educação profissional e tecnológica no Amazonas? 
Preocupando-se ainda, na demonstração das etapas de submissão e periodicidade 
das edições adotadas pela revista para sua contribuição neste cenário educacional. 
Finalizando com a descrição dos benefícios proporcionados a seus pesquisadores, 
por exemplo, as contribuições de visibilidade e prestígio de cunho social, econômico 
e acadêmico, pois a ciência tem o poder de impulsionar uma determinada região, o 
empirismo ficou obsoleto, o que indica que, “Ninguém se pode dar ao luxo de fazer 
tentativas ao acaso para ver se colhe algum êxito inesperado” (CERVO e BERVIAN, 
1996, p. 20). 

Diante disso, é possível afirmar que a ciência utiliza os periódicos como uma 
importante ferramenta para a propagação dos experimentos científicos de uma 
determinada região e pré-requisito de avaliação do prestígio do pesquisador. Um 
pesquisador terá grandes probabilidades de sucesso caso suas publicações tenham 
sido aceitas em periódicos bem-conceituado, caso contrário, terá dificuldade de 
ingressar na área acadêmica e deverá dedicar-se a outra alternativa de atuação 
no mercado de trabalho ou melhorar seu prestígio e visibilidade na comunidade 
científica. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise das contribuições 
da Revista EDUCITEC para a educação profissional no Amazonas, uma reflexão 
acerca dos benefícios das publicações científica para seus pesquisadores, impacto 
social e fomento de políticas públicas educacionais. 

De um modo geral, os pesquisadores procuram as revistas de publicações 
científicas de sua área de atuação para submissão de suas produções científicas, 
mas encontram alguns fatores que influenciam na tomada de decisão, como o fator de 
impacto, visibilidade e prestígio científico do banco de dados, critérios de submissão 
e frequência de publicações de edições também compõem este crivo. A Revista 
EDUCITEC recebe submissão de todo o Brasil o ano todo e publica duas edições 
anualmente, mas sua atuação é o cenário da educação profissional e tecnológica no 
Amazonas com conceito Qualis/CAPES B1 (Ensino) o que diferencia o cenário da 
educação no estado do Amazonas. 

As contribuições da Revista EDUCITEC para a educação profissional e 
tecnológica no Amazonas vai além dos interesses de impacto da comunidade 
acadêmica, da sociedade civil e das instituições educacionais públicas e privadas de 
fomento de políticas públicas educacionais, envolvem ainda, o prestígio e visibilidade 
do pesquisador. Diante do exposto, ficou evidente que os objetivos desta pesquisa 
foram realmente alcançados. 

A pesquisa bibliográfica aliada a análise do banco de dados do portal do MEC 
possibilitou descrever o cenário da educação profissional e tecnológico no Amazonas 
e identificar as contribuições sociais, econômicas e científicas da Revista EDUCITEC. 
O resultado demonstrou ainda, as etapas do processo de submissão de produções 
científicas, sua análise e qualidade do periódico. 

Dada à importância do tema, torna-se necessário o desenvolvimento de 
projetos que visem à formação continuada dos pesquisadores, que possam resultar 
competências e habilidades para garantir uma pesquisa de maior qualidade, que 
atendam as diferentes demandas sociais, econômicas e acadêmicas das revistas de 
publicações científicas e, assim, cooperar de forma efetiva a produção científica e ao 
fomento necessário à educação. 

Nesse sentido, o estudo das contribuições da Revista EDUCITEC para a 
educação profissional e tecnológica no Amazonas permitem a sociedade acadêmica 
e a população mediante a produção científica de seus pesquisadores, uma busca 
de novas idéias, apresentações de outras possibilidades, trajetórias e estímulos de 
debate sobre políticas públicas contribuindo para o ensino no estado do Amazonas.
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